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RESUMO.- O potencial evocado visual (PEV) é técnica 
eletrodiagnóstica que permite avaliação das vias visuais. 
O PEV de 20 cães e 20 ovinos adultos, de ambos os se-
xos, foram obtidos para estudo normativo. Foram utiliza-
dos eletrodos de agulha monopolar posicionados em O1 e 
O2 (ativos), em Fpz (referência comum) e em Cz (terra). O 
estímulo foi na forma de flash a 1Hz. Dezessete cães e 17 
ovinos foram incluídos no estudo, pois apresentaram po-
tenciais auditivos com boa qualidade técnica. Os resultados 
da avaliação dos dois olhos foram agrupados, totalizando 

34 exames em cada espécie. O achado mais consistente em 
todos os exames foi uma deflexão eletropositiva, com latên-
cia média de 55,4ms em cães (P55) e 63,75ms em ovinos 
(P63). Outras duas ondas eletronegativas também foram 
identificadas: N31 e N75 em cães; e N42 e N86 em ovinos. 
A metodologia utilizada neste estudo permitiu obtenção de 
potenciais visuais com pequena variabilidade, sendo útil 
para avaliação de animais com suspeita de alteração nas 
vias visuais centrais.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Potencial evocado visual, neurologia, 
oftalmologia, cão, ovino.

INTRODUÇÃO
Potencial evocado visual (PEV) é uma técnica eletrodiag-
nóstica utilizada para registrar a atividade elétrica das vias 
visuais após a retina (Kimotsuki et al. 2005). Os registros 
de PEV são feitos com eletrodos que captam a atividade 
elétrica gerada após estímulo visual (Sims et al. 1989). Os 
estímulos podem ser na forma de flash de luz ou padrão 
reverso alternado, que requer fixação do olhar no centro 
da tela. O resultado do exame consiste em deflexões po-
sitivas (P) e negativas N), com diferentes latências e am-
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plitudes. Aumentos nas latências das ondas registradas no 
PEV podem indicar lesões nas vias visuais, sendo impor-
tantes para complementar o exame neurológico (Strain et 
al. 1986b).

As ondas registradas podem ser identificadas sequen-
cialmente (P1, N1, P2, N2, P3) ou pelas latências em milis-
segundos com que aparecem (P40, N70 e P100, por exem-
plo) (Strain et al. 1986b). É provável que os geradores das 
atividades elétricas registradas nos potenciais evocados vi-
suais sejam os mesmos em diferentes espécies de mamífe-
ros, mas é necessária a obtenção de dados normativos para 
cada espécie e em cada laboratório, pois os resultados po-
dem ser influenciados pelo tamanho da cabeça, dos olhos 
e do encéfalo, orientação dos geradores com relação aos 
eletrodos, presença ou ausência de chifres e pelo protocolo 
utilizado para registro (Strain et al. 1991b).

Em medicina humana, os PEV são rotineiramente utili-
zados e têm inúmeras aplicações clínicas, como para ava-
liar a evolução de esclerose múltipla, confirmar a condução 
do estímulo nas vias visuais ou mensurar a acuidade visual. 
Entretanto, o uso desta técnica em medicina veterinária 
ainda é pouco difundido (Loew 2005). Outros autores já 
descreveram a técnica de PEV para uso em cães (Boyer & 
Kirk 1973, Bichsel et al. 1988, Sims et al. 1989, Kimotsuki 
et al. 2005, 2006), ovinos (Gregory & Wotton 1983, Strain 
et al. 1986a, 1991a), suínos (Strain et al. 2006), gatos (Sims 
& Laratta 1988, Imai et al. 1990), bovinos (Strain et al. 
1986b, 1989, Takeuchi et al. 1993), ratos (Creel 1973) e 
equinos (Ström 2004, Michanek 2013), testando diferentes 
metodologias para realização do teste em diferentes espé-
cies. O objetivo deste estudo foi registrar o PEV com flash 
em cães e ovinos clinicamente normais, para normatização 
da técnica e dos resultados para estas espécies.

MATERIAL E MÉTODOS
O Potencial evocado visual (PEV) foi obtido de 20 cães e 20 ovi-
nos sem raça definida, de ambos os sexos, com idade entre 1 e 5 
anos, após aprovação pelo Comitê de Ética em Experimentação 
Animal da FMVZ/Unesp-Botucatu (Processo 263/2011). Todos os 
animais foram submetidos ao exame oftalmológico, incluindo exa-
mes de fundo de olho. Apenas animais sem alterações oftálmicas 
foram incluídos no estudo.

Os PEV foram realizados no Laboratório de Eletroneurodiag-
nóstico, Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Unesp-
-Botucatu. Os registros foram realizados sem sedação, sem uso de 
medicações midriáticas e sem adaptação ao escuro. Eletrodos de 
agulha monopolar foram posicionados em O1 e O2 (ativos), em Fpz 
(referência comum) e em Cz (terra). O posicionamento dos eletro-
dos foi baseado em outros estudos já realizados nestas espécies 
(Strain et al. 1986a, 1991a, Kimotsuki et al. 2005, 2006). A impe-
dância dos eletrodos foi mensurada e mantida menor que 5 kΩ. 
Foram utilizados filtros com banda passante de 10 a 30 Hz, sensi-
bilidades de 5 µV/divisão e varredura de 20 ms/divisão. Todos os 
exames foram realizados em sala escura, com estímulo por flashes 
de luz com 0,5 J de intensidade, emitidos na frequência de 1 Hz. A 
lâmpada foi mantida a 30 cm de distância dos olhos. O olho con-
tralateral foi coberto por um material opaco, para que a estimu-
lação fosse monocular. Em cada lado testado, foram obtidos dois 
traçados de no mínimo 100 promediações cada. O equipamento 
utilizado foi o Synergy Viasys Healthcare® de dois canais.

RESULTADOS
Não foi possível obtenção de registros de boa qualidade téc-
nica em três cães e em três ovinos, pois eram animais mais 
agitados, cujos resultados mostraram muita interferência. 
Assim, os registros de 17 animais de cada espécie foram in-
cluídos nos resultados finais. Não houve diferença significa-
tiva quando os resultados obtidos do lado esquerdo foram 
comparados com o direito (teste t não pareado, Graphpad 
software, P>0.05). Assim, todos os resultados foram agrupa-
dos, totalizando 34 resultados para cada espécie. Em todos 
os exames o achado mais consistente foi uma onda eletro-
positiva ocorrendo com média de 55,4 ms em cães e 63,75 
ms em ovinos (Fig.1). Também foi possível a identificação 
da deflexão negativa anterior e posterior à eletropositivida-
de principal. As ondas foram nomeadas segundo a latência 
média: N31, P55 e N75 para cães e N42, P63 e N86 para ovi-
nos. Também foram mensuradas duas amplitudes de ondas 
em µV: N31-P55 e P55-N75. Os Quadros 1 e 2 mostram a 
média, o desvio padrão, os valores mínimo e máximo e in-
tervalo de confiança a 95% para as latências e amplitudes 
registradas para cães e ovinos, respectivamente.

DISCUSSÃO
As deflexões positivas, identificadas como P55 em cães e 
P63 em ovinos, são equivalentes ao pico P100 registrado 
em PEV de humanos. A P100 humana representa, provavel-
mente, a atividade elétrica cortical e é o principal achado 
utilizado para detecção de anormalidades nesta via senso-
rial (Chiappa 1990). Em outros estudos realizados em cães 
e ovinos, os autores identificaram três deflexões positivas 
e três negativas. Nos traçados do presente estudo também 
seria possível a identificação de 6 ondas, mas optou-se por 

Fig.1. (A) Potencial evocado visual por flash de cão adulto. (B) 
Potencial evocado visual por flash de ovino adulto. Notar a 
identificação dos picos de onda registrados. Divisão vertical: 
amplitude (5 μV). Divisão horizontal: latência (20 ms).
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considerar apenas as que têm significado clínico, ou seja, a 
onda positiva mais evidente e as negativas anterior e pos-
terior. As deflexões P55 e P63, respectivamente em cães e 
ovinos, registradas neste estudo possuem latência muito 
semelhante à P2, identificada por outros autores em cães 
(Strain et al. 1991b, Kimotsuki et al. 2005) e ovinos (Strain 
et al. 1991a). As latências médias da onda P2 registradas 
por Strain et al. (1991b) e por Kimotsuki et al. (2005) 
em cães foram de 54,5±7,4 e 52,9±6,0ms, respectivamen-
te. A latência de P2 observada em ovinos por Strain et al. 
(1991a) foi de 52,8±2,0ms, um pouco menor que o valor 
observado neste estudo.

A idade do animal é um fator não patológico a ser leva-
do em consideração na interpretação dos resultados (Ki-
motsuki et al. 2006, Strain et al. 2006). Estudos mostraram 
diferenças na amplitude, morfologia e latência dos poten-
ciais quando compararam resultados de animais recém-
-nascidos, jovens e adultos (Boyer & Kirk 1973, Strain et 
al. 1991b, Takeuchi et al. 1993). Alterações no PEV também 
foram observadas em cães idosos (Kimotsuki et al. 2006). 
Por este motivo, apenas animais adultos foram incluídos 
neste estudo de normatização.

Outro fator que influencia diretamente o PEV, é o ta-
manho da cabeça (Strain et al. 2006). A variabilidade dos 
resultados desta padronização pode ser justificada pelo 
fato de os animais serem sem raça definida e, consequente-
mente, com diferentes tamanhos de cabeça. A variabilidade 
da amplitude das ondas também foi observada por outros 
autores, mas esta medida não tem significado clínico na in-
terpretação do PEV (Sato et al. 1982, Strain et al. 1986b).

Neste estudo, os exames foram realizados apenas com 
contenção física dos animais. Alguns autores não conse-
guiram registrar o PEV de animais sem anestesia, devido 
à movimentação dos animais e presença de artefatos mus-
culares (Bichsel et al. 1988). Diferentes anestésicos estão 
sendo utilizados para registro do PEV de animais, incluin-
do tiopental e halotano (Bichsel et al. 1988), metoxiflura-
no (Boyer & Kirk 1973), xilazina (Kimotsuki et al. 2006) e 
isofluorano (Sims et al. 1989). No presente trabalho, não 
foi utilizada anestesia, porém, dos 20 cães e 20 ovinos tes-

tados, apenas 17 de cada grupo foram utilizados no estudo 
normativo, pois o registro de três animais ficou com qua-
lidade técnica ruim. Ao interpretar o resultado do PEV, é 
importante considerar se houve uso de anestésicos, pois a 
anestesia pode alterar os resultados de potenciais evoca-
dos (Chiappa 1990), principalmente causando prolonga-
mento das latências registradas (Sims et al. 1989).

Muitos estudos de PEV em animais usam flashes como 
estímulo (Boyer & Kirk 1973, Bichsel et al. 1988, Strain et 
al. 1991a, 2006, Kimotsuki et al. 2006). Este tipo de estímu-
lo tem sido utilizado em medicina veterinária, pois requer 
menor cooperação do animal e não há necessidade de fixar 
a visão em um ponto específico, como é necessário com uso 
do estímulo com padrão reverso (Sims & Laratta 1988).

Este estudo normativo é fundamental para comparação 
com PEV de animais com diferentes enfermidades que afe-
tem a via visual central. O PEV já foi utilizado em medicina 
veterinária para avaliar a toxicidade de medicamentos (Sato 
1985, Imai et al. 1990) e para diagnosticar alterações cen-
trais em cães com distúrbios eletrolíticos (Lee et al. 1969). 
Alterações no PEV obtido de ovinos com scrapie já foram re-
latadas, incluindo diminuição significativa na amplitude das 
ondas (Strain et al. 1986a). Outro estudo também registrou 
alterações no PEV em ovinos com listeriose e em ruminan-
tes com polioencefalomalácia (Strain et al. 1990).

CONCLUSÔES
Pode se concluir que é possível a obtenção de Potencial 

evocado visual (PEV) de cães e ovinos sem uso de sedação 
ou anestesia.

O achado mais consistente em todos os exames foi uma 
deflexão eletropositiva, com latência média de 55,4ms em 
cães (P55) e 63,75ms em ovinos (P63).

Outras duas ondas eletronegativas também foram iden-
tificadas: N31 e N75 em cães; e N42 e N86 em ovinos.

Os valores de latência e amplitudes observados podem 
ser utilizados como referência para comparação com resul-
tados obtidos de animais com diferentes doenças acome-
tendo o sistema nervoso central, particularmente as vias 
visuais centrais.
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